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Introdução 

 
A diversidade presente nas escolas demanda 
práticas acessíveis a todos, como o 
desenvolvimento de recursos didáticos que 
considerem as diferentes percepções - visuais, 
táteis, auditivas - com que os estudantes acessam 
o mundo (SOUZA et al., 2020). Ao reconhecermos 
que o ensino de ciências tem um caráter bastante 
visual (SILVA et al., 2014), justificamos a 
importância do desenvolvimento de uma didática 
multissensorial (SOUZA et al., 2020). Nesta 
investigação, ainda em andamento, abordarmos a 
deficiência visual. Como o ensino de ciências 
objetiva alfabetizar cientificamente os estudantes 
(LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001) há 
necessidade de uma articulação crítica da ciência 
com a educação inclusiva. 
 

Objetivos 

 
Identificar, a partir de uma revisão bibliográfica, os 
critérios necessários para elaboração de materiais 
didáticos de ciências e biologia acessíveis a 
alunos com deficiência visual. 
 

Materiais e Métodos 

 
Como a pesquisa ainda se encontra em 
andamento, apresentamos o primeiro momento 
metodológico da investigação: a revisão 
bibliográfica a partir das bases de dados Portal de 
periódicos CAPES e Scielo. As buscas foram 
realizadas nos dias: 29 de maio de 2021; 07 de 
junho de 2021; 11 de julho de 2021; 10 de 
setembro de 2021; e 01 de outubro de 2021. Os 
descritores utilizados foram: “biologia” AND 
“deficiência visual”; “ensino de ciências” AND 
“deficiência visual”; “deficiência visual” AND 
“recursos didáticos. Até o momento selecionamos 
sete produções científicas que dialogam com o 
objetivo da investigação proposta. A partir da 
leitura dos títulos e dos resumos dos materiais, foi 
utilizado como critério de escolha os trabalhos que 
apresentam práticas educativas inclusivas a partir 

da utilização e/ou análise de materiais didáticos de 
ciências e biologia acessíveis para os estudantes 
com deficiência visual do ensino fundamental II e 
do ensino médio. 
 

Resultados e Discussão  

 
Reconhecendo que a visão ainda tem sido um 
sentido predominante no ensino de ciências e 
biologia (SILVA et al., 2014), há, na perspectiva 
inclusiva, a necessidade de um ensino acessível 
que vise trabalhar a didática multissensorial, não 
se restringindo aos aspectos visuais, mas 
contemplando, também, recursos táteis e 
sonoros. Os resultados dos trabalhos 
selecionados como objetos de análise da 
pesquisa (Portal de periódicos CAPES: DARIM, et 
al., 2021; SANTOS, 2007; OLEINICZAK, et al., 
2019; SILVA, et al., 2014; VAZ, et al., 2013; Scielo: 
GONÇALVES, et al., 2009; NASCIMENTO, et al., 
2019) apontam que os materiais didáticos para 
estudantes com deficiência visual devem 
apresentar como principais critérios: i) utilização 
de textos com caracteres ampliados para alunos 
com baixa visão; ii) utilização do Braille para 
alunos cegos; iii) transcrição das imagens de 
forma objetiva, com representação fiel ao modelo 
estudado; iv) utilização de um material agradável 
ao tato, que não prejudique os dedos e/ou 
agradáveis à recepção auditiva (sem ruídos), 
quando esse recurso é trabalhado; v) inserção de 
vários tipos de texturas, por exemplo, 
bidimensional e tridimensional; vi) apresentação 
de escalas e tamanhos adequados para o 
entendimento dos conceitos e fenômenos 
científicos; vii) escolha adequada das cores - 
vibrantes e com bastante luminosidade - para 
facilitar a identificação do objeto, da forma ou da 
representação. 
 

Conclusões 

 
Ao identificarmos o uso de materiais táteis e 
sonoros como alternativas à acessibilidade de 
estudantes com deficiência visual, a 
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sistematização da literatura pode contribuir, do 
ponto de vista técnico-científico, com utilização e 
análises mais robustas dos materiais levados à 
escola. 
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